
 

O Grupo de trabalho +Coelho recolheu amostras de lebre Ibérica (Lepus 

granatensis) em dois eventos de caça a corricão, à lebre, que decorreram a 28 de 

janeiro, em Évora - Herdade da Bala, e mais recentemente, a 24 de fevereiro em 

Pavia - Herdade Monte de Tera.  Embora, até à data, não se tenha detectado o 

vírus da nova variante (RHDV2) em lebre Ibérica, ou reportado mortalidade 

nesta espécie devido a Doença Hemorrágica Viral, é sabido que várias outras 

espécies de lebre (Lepus spp.) são susceptíveis a este vírus, desenvolvendo 

doença de evolução fatal, ao contrário do que se verificou no passado para as 

variantes clássicas, não mais detectadas desde a introdução do vírus em Portugal, 

em 2010.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
Herdade da Bala, Évora- Cavaleiros participantes na Prova (em cima) e júri indicando a cor da trela vencedora (em 

baixo). 

|Número 18  
25 Fevereiro  

2018 

Colheita de material 
biológico de lebre Ibérica, 

em Évora e Pavia 

(Época Venatória 

2017/2018). 
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O Grupo de trabalho + Coelho agradece ao Dr. Carlos Grave e ao Dr. Brito Pais 

a amabilidade do acolhimento e a disponibilidade para colaborar na vigilância 

sanitária de leporídeos, permitindo assim alargar a amostragem desta espécie na 

época venatória 2017/2018. Uma palavra de apreço ao Sr. Sebastião Miguel, 

pelo seu auxílio pronto e incansável, entusiasmo e colaboração nestes dois 

eventos, bem como à Carina Carvalho (INIAV IP) e ao Fábio Abade dos Santos 

(FMV/INIAV IP), pelo apoio técnico. 

A modalidade de caça à lebre, a corricão, de regulamento rígido, tem grande 

tradição na Península Ibérica e é, sem dúvida, um espetáculo impressionante de 

cor, movimento e agilidade. O facto da grande maioria das lebres corridas nestes 

eventos escaparem aos galgos limita o número de animais amostrados. 

  Preparativos e saída dos cavaleiros na manhã de dia 24 de fevereiro, Herdade da Tera, Pavia. 

      Da esquerda para a direita: Margarida Duarte (INIAV IP), Sebastião Miguel, Fábio Abade dos Santos (FMV/INIAV  
      IP), Mónica Cunha (INIAV IP) - Herdade da Bala, Évora.  
 
Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando o Controlo da Doença 
Hemorrágica Viral” financiado pelo FUNDO FLORESTAL PERMANENTE. 
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